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Editorial 

Luz Fraterna 
A 

partir de setembro, o Paraná tem mais motivo para ser feliz. Agora, 
no Estado, a energia elétrica será mais fraterna, passando a brilhar 
com maior intensidade também nas casas mais humildes, proporci­

onando o conforto e a segurança da iluminação, do banho quente, da 
conservação dos alimentos e do lazer. 

Os paranaenses das classes mais carentes agora contam com o Pro­
grama Luz Fraterna, criado através da Lei 491/2003, sancionada pelo 
governador Roberto Requião no dia 11 de setembro. 

Beneficiando cerca de 200 mil famílias de baixa renda em todo o Para­
ná, o Luz Fraterna será base importante de resgate de qualidade de vida 
para mais de 700 mil pessoas que, com acesso grátis à energia elétrica, 
poderão direcionar o dinheiro da conta e luz para outras necessidades 
como alimentação, saúde e vestuário. 

Com esse programa, o Governo do Estado passa a se responsabilizar 
pelo pagamento das contas de luz dos domicflios com consumo mensal de 
até 100 kwh (quilowatts-hora) cujos moradores sejam de baixa renda, 
a tendidos por ligação classificada como residencial monofásica, rural mo­
nofásica ou rural bifásica de até 50 amperes e que sejam integrantes do 
cadastro de programas sociais da Copel ou do cadastro de beneficiários 
de um dos programas sociais do Governo Federal, como Bolsa Alimenta­
ção, Bolsa Escola ou Vale Gás. 

Mais do que o beneficio intrínseco da energia elétrica, o Programa 
Luz Fraterna tem ainda o dom de diminuir o fosso existente entre as 
classes sociais e distribuir renda. 

E a Copel e os copelianos vão sentindo vivamente como a luz e o calor 
desse programa vão se espalhando, suave e fraternalmente, iluminando 
os 4 cantos do Paraná. 

101"' 7 candi to. 
Depois de alguns anos sem realizar concurso público, a Copel voltou a 

abrir suas portas para novas contratações, abrindo inscrições exclusiva­
mente pela internet. Era esperado um grande número de candidatos, 
mas- para espanto geral dos organizadores- o número chegou a espan­
tosos 104.587 inscritos. Quase o dobro de candidatos em relação ao últi­
mo vestibular da Universidade Federal do Paraná, historicamente o mais 
concorrido do Estado. Foram 17.400 candidatos para disputar as 152 va­
gas de eletricista aprendiz e outros 87.187 para as 225 vagas teleaten­
dente aprendiz. 

Este fato só tende a reforçar aquilo que todo copeliano já sabe: a 
Copel é um ótimo lugar para se trabalhar. 

Boa leitura! 
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Marca Copet • 30 Anos 

U 
ma das marcas mais conhecidas e reconhecidas do Paraná, motivo de orgu­
lho de todos os paranaenses, está completando 30 anos de existência. 
Criada em 1973 pelo artista gráfico e designer Jorge de Menezes, a logo 

marca da Copel consagrou-se ao longo do tempo como um caso bem sucedido de 
identidade corporativa, fechando sua terceira década de uso como uma das mais 
lembradas pelos paranaenses - como vêm apontando seguidamente diversas 
pesquisas de opinião pública. 

Na época em que sua marca foi criada, a Copel estava se transformando 
numa empresa de abrangência estadual, assumindo os serviços elétricos em 
grandes centros a partir da incorporação de concessionárias com área de atua­
ção localizada. O seu mercado díreto era de 420 mil unidades consumidoras (só 
a cidade de Curitiba tem hoje quase 600 mil), e a potência de geração em usinas 
próprias (400 MW) caberia toda em apenas uma das quatro máquinas que equi-

4 
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Marca Copel • 30 Anos 

paro a Usina Governador Bento Munhoz da Rocha 
Netto (Foz do Areia)- a maior da Capei. 

Ainda assim, decorridos 30 anos de uma trajet6ria 
de cre cimento contínuo que fez dela uma referência 
no setor elétrico e orgulho dos paranaenses, a Com­
panhia e manteve abrigada sob uma mesma marca e 
mesma identidade. "'sso demonstra que a marca tem 
conseguido não só repre entar e expre saro produto 
principal da empresa mas, sobretudo, aproximá-la e 
identificá-la com o público e com o seus emprega­
dos", conta 

O criador da logomarca diz que tem acompanhado 
"com muita atenção" toda a evolução da empresa nes­
se tempo e acha de necessário promover qualquer tipo 
de mudança ou alteração nela. "A marca da Capei não 
envelheceu, con ervando- e atual", avalia. "Não co­
nheço outra empresa no setor elétrico que tenha uma 
logomarca tão forte e tão bem definida quanto a dela". 

A criação da marca da Copel não foi resultado de 
um insight- uma in piração repentina, como se diz 
no jargão dos especialistas, garante Jorge de Mene­
zes. O processo todo foi meticulosamente detalha­
do, tendo exigido estudos, cálculos e muita infor­
mação, lembra o artista. "Da escolha das core até 
o traçado das linhas, a idéia era de que tudo viesse 
a remeter ao produto principal da Companhia, que 
é a energia, e acho que a olução final foi extrema­
mente feliz". 

Menezes conta que aiu do zero no eu exercício 
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de criação. "Até 1973 a Copel não tinha uma marca 
específica, usando simplesmente um losango com o 
nome da empresa escrito dentro", relata. "Assim, o 
que fizemos foi libertar a Copel daquela figura e dei­
xá-la à vontade para cre cer", conta o designer ao re­
avaliar seu trabalho. 

egundo o designer, "toda marca é um problema 
matemático, e para re olvê-lo é preciso um trabalho 
técnico que envolve etapas que vão muito além da 
mera concepção gráfica e do bom gosto estético". No 
meio disso tudo, observa ele, há uma infinidade de 
outras variáveis que precisam er levadas em conta. 
"O fator cultural é uma delas", informa. 

Nem todos percebem mas há muitas leituras pos-
íveis para a marca da Capei, revelando todo o tra­

balho técnico apontado pelo seu criador. A marca 
guarda simetria , podendo ser l ida de qualquer lado 
ou posição, funcionando como um espelho. Os rai­
os estilizados que simbolizam a eletricidade podem 
er interpretados como dua letras "e", de ener­

gia, e também podem ser visualizados em qualquer 
entido. 

O vão formado pelas quatro partes da figura lem­
bram o perfil de um isolador (componente elétrico) ou 
de uma torre de linha de transmissão e o traço hori­
zontal, um fio condutor de eletricidade. 

"Acredito que hoje nem seja mais preciso traduzir 
a marca, porque o público já associou esse símbolo à 
Copel", afirma Jorge de Menezes. "Mas empre é bom 
lembrar que por trá do que parece ser um simple 
de enho, há uma hi t6ria prestes a completar meio 

século e toda a me­
mória desta gran­
de empresa". 



Balancete 

Lucro de R$ 266,1 Milhões 
A Copel volta ao tradicional azul no balanço do primeiro semestre de 2003 

A 
Copel fechou o primeiro semestre de 2003 regis­
trando um lucro líquido de R$ 266,1 milhões, re­
sultado que foi impactado favoravelmente pela re­

pactuação do contrato de compra de energia com a 
Cien e pela valorização de 18% do real frente ao dólar 
no período. 

O desempenho da Companhia foi qualificado como 
"muito bom" pe lo seu cliretor de finanças, Ronald Ra­
vedutti, que ao lado do governador em exercício (na 
data de divulgação do balanço- 19 de agosto) Orlando 
Pessuti apresentou e comentou publicamente os re­
sultados. 

"Esse lucro demonstra claramente o zelo e a serie­
dade com que o governador Roberto Requião tem tra­
tado o patrimônio público", afirmou o cliretor. "Ao nos 
orientar para que os contratos feitos na gestão anteri­
or fossem renegociados com firmeza e ao nos apoiar 
para que as novas bases desses compromissos atendes­
sem aos interesses da coletividade e da própria Copel, 
o governador não 
só evitou que a 
empresa viesse a 
passar por sérias 
dificuldades no 
curto prazo·como 
também ajudou a 
reverter o prejuízo 
do passado nesse 
lucro que estamos 
informando". 

pelo seu dir tor d 

Ronald Rav utt1 

Sobre os efeitos da renegociação dos contratos com a 
Cien, finalizada no dia 18 de agosto, Ravedutti informou 
que mesmo tendo suspendido os pagamentos desde ja­
neiro, a Copel era obrigada a contabilizar e provisionar 
os valores separadamente. "Com o acordo, tais valores 
deixaram de constituir uma rubrica à parte e passaram 
a figurar normalmente nas contas da Companhia". No 
balanço do semestre, isso significou um impacto positi­
vo de R$ 246,1 milhões antes dos tributos. 

1 

Conforme o balanço divulgado, as receitas líquidas 
da Copel totalizaram R$ 1,397 bilhão no primeiro se­
mestre, significando um aumento~de 11,7% sobre as 
receitas auferidas em idêntico período de 2002 (R$ 1,251 
bilhão). O acréscimo é explicado pelo reajuste de ta1;-

fas de 10,96% aplicado a partir de 24 de junho de 2002, 
aliado ao crescimento do mercado consumidor. As re­
ceitas brutas de janeiro a junho, de R$ 2,008 bilhões, 
foram 15% superiores às do primeiro semestre de 2002 
(de R$ 1,746 bilhão). 

O consumo de eletricidade na área de concessão da 
Copel cresceu 0,7% no comparativo dos seis primeiros 
meses deste ano e do anterior. Incluindo os consumi­
dores livres, o mercado próprio da Companhia consu­
miu 9.279 GWb (gigawatts-hora) de janeiro a junho de 
2003, com significativa variação nos segmentos comer­
cial (4,6%) e rural (2,8%). A classe residencial teve vari­
ação também positiva de 1,7% e a industrial, queda de 
4,4%- decorrência da saída de consumidores de gran­
de porte do mercado faturado pela Copel. 

1 diVJdnmento 
O ativo total da Copel somava R$ 8,812 bilhões em 

30 de junho de 2003, com um patrimônio líquido de 

m" 

4,992 bilhões - o 
equivalente a R$ 
18,24 por lote de 
mil ações. 

O end ivida­
mento total na 
mesma data era 
de R$ 1,954 bilhão 
- ou 39,1 o/o sobre o 
patri mônio líqui-
do. Desse montan­

te, a dívida em moeda estrangeira era de R$ 873,3 
milhões (R$ 56,2 milhões de curto prazo) e a dívida 
em moeda nacional, de R$ 1,080 bilhão (R$ 88,1 mi­
lhões de curto prazo). 

O programa de investimentos realizado pela Copel 
no primeiro semestre de 2003 totalizou R$ 123,3 mi­
lhões, cabendo R$ 62,5 milhões a obras de expansão e 
de melhoria nos sistemas de distribuição, R$ 23,7 mi­
lhões a obras de transmissão, R$ 5, 7 milhões em tele­
comunicações, R$ 4,9 milhões em obras na área de 
geração e R$ 26,5 milhões em projetos onde a Compa­
nhia tem participação. 

O mercado atendido diretamente pela Copel totali­
zou em 30 de junho 3.053.761 ligações nas diversas 
categorias de consumo, um crescimento de 2,8% em 
relação ao primeiro semestre de 2002. 
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4 ltlqulra • Novo Acordo 

Foi solucionado o primeiro contrato 

Dentro de bases mais justos, o novo contrato proporcionou satisfação poro ambos os portes 

Copel concluiu no dia 30 de julho a renegociação 
do contrato de compra da energia produzida na 
Usina de Itiquira, firmado originalmente em 1999. 

Esta usina está localizada na região de Rondonópolis 
(Mato Grosso) e pertence à empresa Tosli Acquisiti­
ons, controlada pela norte-americana NRG Energy. A 
Usina de ltiquira iniciou operações em outubro de 
2002, possuindo 156 megawatts de potência instalada 
e 107 MW médios de energia assegurada. 

Ao final das negociações, a Copel conseguiu rene-

8 Capei Informações - Setembro de 2003 

gociar o contrato anterior, acertado através da Trade­
ner, em novos termos, agora sob condições muito mais 
vantajosas para a Copel do que a anterior. As princi­
pais modificações foram as seguintes: 

a) redução em cerca de 20% no preço da ener­
gia, trazido a patamares compatíveis com o preço da 
chamada "energia velha"; 

b) renegociação do pagamento das faturas pen­
dentes a partir de janeiro, cujo valor foi reduzido a 
um terço das quantias originais acumuladas; 
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oneroso, herdado da gestão passada 

c) a Copel passa a deter a titularidade dos 107 
MW médios de energia firme de Itiquira pelo prazo de 
11 anos. 

Este foi o primeiro de uma série de contratos one­
rosos para a Copel, herdados da gestão anterior, a 
ser reformado e repactuado. "Temos agora mais ra­
zões para esperar por um desfecho satisfatório nas 
negociações envolvendo a Cien e até a UEG Araucá­
ria, que mesmo tendo buscado a via judicial para dis­
cutir o contrato, encontrará abertas as portas da Co­
pel caso queira retomar conversações", comemorou o 
presidente Paulo Pimentel. 

Para ele, é fundamental nesse processo todo a per­
cepção de que o histórico da Copel de buscar solu­
ções negociadas foi mantido. "Não quebramos ou rom­
pemos contrato algum, e nem é nossa intenção fazê­
lo", avisou Pimentel. "Recebemos do governador Ro­
berto Requião a recomendação de que o diálogo fos­
se sempre o caminho preferencial para a superação 
de divergências e assim estamos fazendo, honrando 
a tradição democrática de quase meio século da nos­
sa empresa". 

Os novos termos do contrato, segundo o presidente 
Paulo Pimentel, foram fechados em patamares con­
siderados bastante razoáveis para a Copel. "Conse­
guimos reduzir o preço da energia de Itiquira em cerca 
de 20%, colocando-o ao nível dos preços praticados 
nos contratos iniciais válidos para a chamada 'ener­
gia velha', a mais barata disponível no setor e1étrico 
brasileiro". 

Quanto ao pagamento das faturas pendentes des­
de janeiro, quando a Copel suspendeu os repasses à 
Usina, os valores também foram negociados e a con­
cessionária deverá desembolsar o êquivalente a um 
terço do que teria gasto, caso nenhuma providência 
tivesse sido tomada. 

Mas a principal modificação contratual conseguida 
pela Copel e pelo Governo do Paraná na negociação 
com a Usina de Itiquira está na essência do compro­
misso. "O contrato com Itiquira não era um contrato 
comum, em que um produtor se compromete a ven­
der a um comprador por preços previamente ajusta­
dos", explicou Paulo Pimentel. "Na verdade, era um 
contrato em que a Copel só perdia, pois a empresa 
comprometia-se a comprar a energia por um preço 
mínimo. Mas se o mercado sin alizasse com preço 
melhor, o dono da usina podia vender essa energia 
livremente". 

Ou seja, em caso de sobra de energia no mercado ­
e conseqüente queda nos preços, a Copel bancava o 
preço mínimo. No caso de valorização do preço da 
energia determinada pela sua escassez, a Copel ficava 
sem a energia e os investidores, com o lucro. "Era um 
compromisso leonino, injusto e impossível de supor­
tar", definiu Pimentel. 

Agora não é mais: conforme a nova negociação re­
alizada, a Copel passa a ter a titularidade de 107 me­
gawatts de energia firme de Itiquira durante 11 anos, 
pagando um preço por megawatt-hora "bastante em 
conta", na definição do presidente, e que dissocia os 
custos de transmissão e perdas decorrentes do trans­
porte. Além disso, foi retirada da operação a figura do 
interveniente - que, no caso, era a comercializadora 
Tradener. 

A finalização das negociações com o grupo contro­
lador da Usina de Itiquira foi saudada pelo presidente 
da Copel como "um triunfo do diálogo e da disposição 
em buscar formas de entendimento, típicos na histó­
ria da concessionária". 

A Usina de Itiquira entrou em operação em ou­
tubro de 2002 e tem 156 megawatts de potência 
instalada. 
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Planejamento 

Com a nova estrutura já aprovada, a 

diretoria da Copel concentra esforços no 

Planejamento Empresarial Integrado. O 

pontapé inicial ocorreu nos dias 11 e 1 2 de 

agosto, quando os diretores se reuniram 

para definir o referencial estratégico da 

empresa, definindo os valores, a missão, a 

visão e as diretrizes que orientarão os 

passos da empresa nos próximos anos. 

Concluindo os trabalhos, foram também 

definidos os objetivos gerais da empresa. 

Posteriormente, o referencial estratégico e 

os objetivos gerais foram consolidados 

com a contribuição dos superintendentes, 

em reuniões realizadas nos dias 1 2 e 1 3 

de agosto e aprovado em reunião de 

diretoria reunida , Redir, realizada no 

dia 18 de agosto. 

A grande novidade introduzida no 

referencial estratégico da Copel é adoção de 

valores, que passarão a orientar as ações e 

decisões internas e externas de todos na 

empresa. Eles foram definidos com a 

participação de 40% dos copelianos, 

numa pesquisa realizada em dezembro de 

2002, sob orientação do consultor Richard 

Barret. São esses os referenciais 

estratégicos definidos: 

1 O ConAI lnformacões - Setembro de 2003 

Uma vez reestruturada, a Cc 

1. Ética 
2. Responsabilidade Social 
3. Alianças Estratégicas 
4. Comprometimento 
5. Assumir Riscos 
6. Melhoria Contínua 
7. Clareza de Objetivos 
8. Valorização dos Empregados 
9. Satisfação dos Clientes 
10. Valor para o Acionista 
11. Segurança 

(razão de ser e da existência da organização) 
Gerar, transmitir, distribuir e comercializar energia, 
bem como prestar serviços correlatas, promovendo 
desenvolvimento sustentável com retorno para a so­
ciedade paranaense. 

(aonde a empresa quer chegar) 
Ser a melhor empresa do setor elétrico no Brasil até 
2006, mantendo o equilíbrio entre os interesses da 
sociedade e dos acionistas. 

(conjunto de instruções e indicações para 
atingir a visão) 

Clientes: 
1 - Prospectar novos clientes (novos mercados) 
2 - Prioridade para o mercado do Paraná 
3- Reconquistar os clientes perdidos 
4- Aumentar as vendas para os clientes atuais 
5 - Manter os clientes atuais (fidelização) 
6 - Soluções e diferenciação aos grandes 

consumidores 
7 - Excelência no atendimento, 

com simpatia e alegria 
8 - Buscar a satisfação dos clientes 



Planajamanto ~ 

o o 
pel define seus objetivos e diretrizes 

Acionis ta: 
1 - Reduzir inadimplência, fraudes e 

perdas comerciais 
2 - Administração séria, eficiente e 

com transparência 
3 - Melhorar o retorno sobre o patrimônio 

líquido (compatível com o 
investimento no setor elétrico) 

4- Resultados positivos (l ucro) 
5 - Investimentos novos com foco na 

energia e retorno mínimo de 
12% sobre o capital próprio 

6 - Privilegiar o retorno para os 
acionistas (dividendos)- garantidos e constantes 

7 - Adaptação à lei Sarbanes Oxley 

Sociedade: 
1 - Atender 100% da J>Opulação paranaense 

até 2006, antecipando as metas 
de universalização 

2 - Incentivo ao uso racional e seguro da energia 
3- Garantir o fornecimento de 

energia para a sociedade com qualidade, 
segurança e respeito ao meio ambiente 

Apresentação do planejamento no auditório do sede 

Reunião de consolidação do planejamento 

4 - Ter a menor tarifa do Brasil (modicidade) 
5- Estimula r os empregados à 

prestação de serviços voluntários 
6 - Garantir segurança no trabalho 
7 - Projetas com enfoques social e estratégico 

para a empresa podem ser aceitos 
com retorno menor que 12% 

8 - Promover projetas para desenvolvimento 
social e cultural da sociedade paranaense 

Empregados: 
1 - Oferecer condições seguras e saudáveis 

para o exercício das atividades dos empregados 
2- Praticar salários e benefícios compatíveis 

com o mercado de empresas do mesmo porte 
3 - Promover ações de melhoria de 

qualidade de vida no trabalho aplicadas 
a todos os empregados 

4 - Incentivar o autodesenvolvimento 
dos empregados e priorizar o treinamento 
para o trabalho 

5- Valorização da força de trabalho 
6 - Melhorar o clima organizacional 

(vestir a camisa) • 
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Se tudo der certo, 

a empresa poderá 

mudar sua plataforma 

de informática 

s 



Tecnologia da lnformaçllo ~ 
------------------------------------------------------- -~------~ 

wares 
A 

Copel está ampliando seu programa interno vi­
sando disseminar o uso dos chamados softwares 
livres (programas computacionais cujo acesso aos 

códigos-fonte é liberado) com a instalação de um la­
boratório que vai servir de base para testes na rede, 
nos aplicativos e nos bancos de dados empregados 
pela empresa. Os resultados ali obtidos vão validar a 
troca da plataforma tecnológica e a migração do atu­
al sistema de licenças pagas para um software livre. 

O laboratório, equipado com sete microcomputa­
dores, foi inaugurado no dia 30 de setembro no Pólo 
Administrativo da Cotnpanhia, localizado no bairro do 
Mossunguê, em Curitiba. 

Os estudos para a utilização massiva do Linux, 
um software livre capaz de atender toda a corpora­
ção, foram iniciados em 1995 pela área de Tecnolo­
gia da Informação da Copel. Com as recentes mu­

-

• 
1vres 

sível obter com a troca dos programas licenciados 
pelos livres", informou Gilberto Griebeler, diretor de 
Gestão Corporativa da Copel. 

O laboratório vai ser uma forma de experimentar 
e testar as várias possibilidades de uso, bem como 
detectar os eventuais erros e defeitos decorrentes do 
emprego sistemático e massivo dos programas livres 
diante da rotina diária de trabalho. O analista de sis­
temas Roberto Rathunde, responsável pelo programa, 
observa que uma mudança como essa significa alte­
rar o ambiente de trabalho das pessoas, fato quere­
quer treinamento e envolve custos de implantação. 
"Neste laboratório veremos como o programa deve 
funcionar na prática, pois será possível avaliar sua 
eficácia sob o ponto de vista do usuário, do fornecedor 
e principalmente dos clientes", explica. 

Além do laboratório, o projeto da Copel contempla 
danças no foco político 
e social da administra­
ção pública - federal e 
est adual - para que 
suas empresas e ór ­
gãos passassem a de­
mandar programas li­
vres, a Copel viu-se es­
timulada a acelerar e 
deslanchar os planos 
em direção à migração 
total de sua plataforma 
tecnológica. "A partir 
destes resultados, va­
mos poder dizer com 
absoluta convicção que 
tipo de benefício é pos- Gilberto Griebeler inaugura o laboratório 

outras frentes que es­
tudam e verificam a vi­
abilidade do emprego 
do software livre nos 
sistemas de comunica­
ção, servidores e até 
estações individuais de 
trabalho, que chegam a 
5 mil postos. "Utiliza­
mos na empresa pro­
gramas computacio­
nais dos quais depende 
o bom funcionamento 
do sistema elétrico, o 
que logicamente nos 
impede de simples­
mente promover a tro-
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ca de sistemas sem antes estudar e comprovar à exaus­
tão sua eficácia e absoluta egurança", pondera Antô­
nio Sérgio Guetter, superintendente de Tecnologia da 
Informação da Copel. 

A área de Tecnologia da Informação da Copel, além 
de e tar estruturada e já con olidada como uma das 

mais atuantes do setor e létrico brasileiro, também foi 
a pioneira no uso do software livre. 

Em setembro do ano passado, dois especia listas 
em informática da empresa, e 

___ ..,~ apresentaram ao então candidato 
a governador Roberto Requião uma proposta suge­
rindo a adoção em escala do software livre na admi ­
nistração estadual. O projeto foi adotado pelo Go­
vernador e está sendo implantado em todo o Estado 
sob a forma de um programa batizado de Software 
Livre Paraná. 

A expectativa é de que a inic:iativa venha a poupar 
alguns milhões de reai de dinheiro público, que dei­
xarão de ser gastos no pagamento de licença e royal­
ties ao fabricantes e serão revertidos em beneficios à 
população do Paraná. 

Paraná Digital 
O 

utra contribuição da Copel se dará através do 
programa Paraná Digital, um desdobramento 
do projeto Software Livre voltado à cidadania. 

Para isso, a rede de fibra óptica da Copel - a lnfo­
via do Paraná, e trutura que interliga os princi­
pais centros w·banos do Estado através de fibra 
ótica - vai agilizar o acesso à internet e tornar 
possível a instalação de laboratórios de informáti­
ca em mais de 2 mi l e colas da rede estadual de 
ensino. 

O primeiro deles, instalado em junho no Insti­
tuto de Educação do Paraná, em Curitiba, já está 
funcionando: neste local, 20 microcomputadores li­
gados em rede acham-se à disposição dos professo­
res e alunos para pesquisas e troca de informa­
ções. 

Todos os laboratório irão disponibilizar acesso 
à internet com conexão direta à rede de fibras óp­
ticas implantada pela Copel. Os mais de 3 mil km 
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de cabos com altíssima capacidade de transporte de 
dados, som e imagem formam um anel digital que 
está em constante expansão. "Além de informação, 
a lnfovia da Copel estará transportando cidadania, 
pois ela vai contribuir para diminuir os números da 
exclusão digital", diz Paulo Pimentel, presidente da 
Companhia. 

Assim como há décadas a sociedade busca solu­
ções para o analfabetismo, a exclusão digital já é 
vi ta como uma chaga do mundo moderno a ser 
combatida e superada. No Paraná, por exemplo, es­
tima-se que apenas 8% da população tenham aces­
so a computador. "A Copel pretende apoiar as inici­
ativas de expansão e popularização do uso da infor­
mática porque entende que o conceito de melhor 
qualidade de vida traduzido pela eletricidade que 
produz e comercializa precisa ser estendido a ou­
tros setores da vida dos paranaenses", resume o 
presidente da empresa. 



ACordo Clen ~ 
---------------------------------------------------------------------------- ~--------

Acordo Fechado 
Após sete meses, Copel e Cien concluem a renegociação 

A 
Copel e a Cien - Companhia de Interconexão 
Energética chegaram, em agosto, a um acordo 
reformulando os termos de dois contratos para a 

compra de energia elétrica oriunda da Argentina , as­
sinados no final de 1999. Foi o desfecho positivo da 
longa jornada de renegociações que começou em ja­
neiro, logo após a posse da nova diretoria , sob orien­
tação do governador Roberto Requião. 

Os contratos, cada um objetivando a aquisição de 
400 megawatts de energia com preços referenciados 
ao dólar, cláusula take or pay (pegue ou pague, mes­
mo que não use) e vigência de 20 anos, representari­
am um desembolso anual à Copel da ordem de R$ 750 
milhões e tiveram- a exemplo de outros- seus paga­
mentos suspensos a partir da posse da nova diretoria, 
em janeiro. 

Em termos gerais, a renegociação com a Cien, as­
sinado no dia 18 de agosto, reduziu à metade os volu­
mes de energia a serem adquiridos (de 800 para 400 
megawatts) e os desembolsos relacionados, abreviou 
de 20 para 7 anos o tempo de vigência do compromis­
so (até 31 de dezembro de 2009) e eliminou a referen­
ciação das tarifas ao dólar, adotando o real (R$) e cri­
térios de correçào reconhecíveis pela Aneel- fato que 
irá permitir a homologação dos contratos pelo poder 
concedente. 

Também foram renegociados os montantes dos 
débitos acumulados a partir de janeiro, quando a Co­
pel suspendeu os repasses decorrentes dos contratos 
originais. 

o 
O presidente da Copel, Paulo Pimentel, exter­

nou sua satisfação ao assinar o memorando de en­
tendimento com a Cien mencionando que dos gran­
des problemas herdados da gestão anterior, a atual 
diretoria da empresa já deu solução a dois: Itiquira 
e Cien. "O próximo passo é soluciona r o contrato de 
compra de energia da UEG Araucária", adiantou 
Pimentel. As negociações em torno desse compro­
misso foram interrompidas diante da iniciativa da 
sócia majoritária da usina, a norte-americana El 
Paso, de levar o assunto à discussão numa corte de 
arbitragem em Paris. "Mas mesmo para este con­
trato nós temos esperança de encontrar uma solu­
ção negociada", afirmou Pimentel. "A Copel tem por 

Assinatura ocorreu num clima de cordialidade 

princípio honrar os seus contratos, e todos eles pre­
vêem a possibilidade de haver r enegociações: é jus­
tamente isso o que a empresa tem fe ito, atenden­
do a uma orientação direta e bastante clara , que 
nos foi passada no dia da posse pelo governador 
Roberto Requião". 

d 
Ao lado dos diretores da Cien, Paulo Pimentel dis­

se que "o acordo que acabamos de fecha1· é muito mais 
que um mero ato de natw-eza comercial: é uma ho­
menagem à boa von tade de pessoas que acr editaram 
no entendimento e na disposição ao diálogo como ca­
minhos preferenciais à solução de divergências". 

Sobre as negociações, o presidente destacou o ele­
vado nível e o clima de cordialidade com que as trata­
tivas ocorreram. "Sem dúvida, estávamos tratando de 
um caso bastante complexo, mas o empenho e a de­
terminação de ambas as partes em encontrar uma 
solução conciliadora pavimentou bem o caminho". 

O acordo selado com a Cien foi formalmente co­
municado pela Copel no dia seguinte, 19 de agosto, ao 
mercado investidor por meio de uma nota de Fato 
Relevante. 

Segundo técnicos das áreas de suprimento e pla­
nejamento da Copel, os 400 megawatts de energia que 
a empresa continuará a comprar da Cien serão neces­
sários para atender ao mercado do Paraná. 
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Mesmo com o deslocamento de um número recor­
de de equipes extras de eletricistas, 24 horas 
depois do pior temporal registrado pela Copel 

na região de Curitiba nos últimos dois anos, ocorrida 
no domingo, dia 6 de julho, cerca de 13 mil endereços 
em Curitiba e mais 3 mil em municípios da Região 
Metropolitana e Litoral ainda aguardavam pela volta 
da eletricidade. 

O temporal que atingiu Curitiba e 15 outros mu­
nicípios da Região Metropolitana e do Litoral inter­
rompeu o forn ecimento de energia elétrica em 
212.786 unidades consumidoras atendidas pela Co­
pel, obrigando-a a mobilizar simultaneamente até 103 
equipes técnicas de emergência e de ma nutenção 
para dar conta das 1.344 ocorrências que reclama­
vam atendimento. 

Considerando a existência de 4 pessoas, em mé­
dia, por domicílio, é possível estimar que o fenôme­
no deixou sem eletricidade- por períodos que varia­
ram de poucos minutos até dois dias - mais de 850 
mil pessoas. • 

Em Curitiba, onde aconteceram os maiores es­
tragos, 113.972 unidades consumidoras em 40 bair­
ros sofreram com a falta de eletricidade. Na cidade 
toda, são 591.216 pontos de consumo ligados às re­
des da Copel. 

Mtgaope c-o 
Um efetivo de 50 equipes de atendimento, do ser­

viço de emergência t rabalharam para recompor as 
redes elétricas, seriamente avariadas por queda de 
árvores e descargas atmosféricas em diferentes pon­
tos da cidade. Nos municípios vizinhos, outras 40 equi­
pes ocuparam-se de idêntica tarefa e no Litoral mais 
13 equipes foram mobilizadas. 

A previsão da Companhia era normalizar todo o 
sistema de distribuição ainda durante a noite de se­
gunda-feira, dia 7 de julho. "Comparativamente a uma 
situação de emergência, como as que enfrentamos 
depois de um temporal mais severo, este vendaval 
provocou danos duas vezes maiore'S", avaliou o supe­
rintendente regional de distribuição da Copel em Cu­
ritiba, Murilo Batista Junior. 

Tampo da fl}rla 4 

Entre as ocorrências, muitas exigiram a recons­
trução de trechos inteiros da rede de distribuição de 
energia, destruída pela queda de árvores. Casos crí­
ticos e de solução mais demorada aconteceram prin­
cipalmente na zona norte da cidade, em bairros como 
Santa Felicidade, Pilarzinho, Bom Retiro, Abranches, 
Mercês e Vista Alegre. Para alguns consumidores do­
miciliados nessa área, a energia elétrica só voltou 
na noite de terça-feira. 

O conserto dos danos provocados pelo temporal 
obrigou a Copel a substituir 23 postes quebrados, 7 
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transformadores avariados e a refazer 152 vãos de fi­
ação elétrica. O trabalho dos técnicos e eletricistas 
que se mobilizaram em regime de revezamento até a 
total recomposição do sistema somou o equivalente a 
1.298 homens-hora. 

De acordo com medições feitas pelo Simepar, o 
vento no domingo atingiu velocidade de 72 km/hora 
em alguns pontos da Capital, e a quantidade de chuva 
acumulada em cerca de 150 minutos chegou a 50,4 
mm. Ainda segundo a meteorologia, o último tempo­
ral de magnitude comparável a este em Curitiba acon­
teceu no dia 21 de fevereiro de 1999. 

conteceu no dia 21 de fevereiro de 1999. 

rim t ' i lo 
A tempestade que varreu a região provocou desli­

gamentos em 205 mil domicílios, sendo 114 mil ape­
nas em Curitiba. Para a maior parte deles, os servi­
ços foram restabelecidos no prazo de algumas horas. 
Os demais casos dependiam de reparos mais demora­
dos. Após 16 horas do início do evento, a Copel já ha­
via substituído 11 postes quebrados, reconstituído mais 
de 100 vãos de rede elétrica e substituído 3 transfor­
madores queimados por raios. 

Dos 150 circuitos alimentadores em alta tensão que 
abastecem a Capital , 30 foram atingidos com diferen­
tes graus de severidade. As ocorrências mais sérias 
concentraram-se nos bairros das regiões oeste e nor­
te, onde muitas árvores caíram sobre a rede elétrica. 
Esse tipo de reparo, naturalmente, demanda mais 
tempo para ser solucionado. 

Somente durante o domingo, o dia do temporal, o 
serviço de atendimento telefônico da Copel recebeu 
perto de 90 mil ligações, um volume bem superior à 
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Temporol derrubou dezenas de postes 

média de 5 mil chamadas domini­
cais recebidas em situação normal . 

Os ventos também derrubaram 
três estruturas metálicas da linha 
de transmissão que liga as subesta­
ções Bateias e Ponta Grossa I Sul: o 
incidente não prejudicou a operação 
do sistema elétrico da Copel e o tra­
balho de reconstrução terminou no 
sábado seguinte, dia 12 de julho. 

Curitiba, 11 de julho de 2003 

Prezados Colegas: 

Quero apresentar meus sinceros cumpri­
mentos a todos pela demonstração de respon­
sabilidade, capacidade e superação oferecida 
para a normalização dos serviços de distribui­
ção de energia, severamente atingidos pelo tem­
poral do último domingo, dia 6. 

A dedicação e o empenho no atendimento às 
ocorrências merecem o aplauso e o reconheci­
mento da população. O trabalho de vocês digni­
ficou mais uma vez o nome da Copel e honrou 
as melhores tradições de seriedade e de compe­
tência do nosso quadro de colaboradores. 

A presteza no restabelecimento dos serviços 
diante de situação tão grave foi notável e signi­
ficou a soma de parcelas de sacrificio, determi­
nação e profissionalismo de cada um. 

Estou certo de que a população está orgu­
lhosa da sua empresa elétrica. 

De minha parte, como Presidente da Copel 
e também como cidadão, tenho a dizer que me 
orgulho da empresa e das pessoas que nela tra­
balham. 

Cordialmente, 

Paulo Cruz Pimental 
Diretor Presidente da Copel 
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Pelo terceiro ano 

consecutivo, a Copel é a 

mais lembrada pelos 

paranaenses como a 

~~Grande Empresa" do 

Paraná 

AS MARCANS A; oopAM 
A Copel recua, mas 
lidera com folga 

ti ultnpiiP Rtnau\\ 
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ESPECIAL: As grifes que nunca perderam 

ofMind 
A 

Pesquisa Top ofMind, realizada desde 1995 pelo Institu­
to Bonilha e revista Amanhã, de Porto Alegre, apontou 
a Copel novamente como a mais lembrada pelos parana­

enses quando lhe foi perguntado: qual é a grande marca ou 
empresas do Paraná? 

Com 13, 2% das respostas, a Copel ficou em primeiro lu­
gar, com boa folga sobre a segunda colocada, Sadia, lembra­
da por 2,8% das pessoas, na pesquisa. 

Esta lembrança viva da Copel entre os paranaenses é fru­
to da tradição e força da marca Copel, que completa 30 anos 
em 2003, e da presença diária da empresa na vida das pesso­
as, através de seus eletricistas, atendentes e outros profissi­
onais da linha de frente, proporcionando energia elétrica e 
prestando serviços de qualidade na ampliação e manutenção 
do sistema elétrico e restabelecendo com prontidão eventu­
ais danos na rede elétrica, causados por vendavais, aciden­
tes de carro, granizo, galhos de árvore. Todo esse esforço 
para manter um serviço de alta qualidade, tem merecido o 
reconhecimento dos paranaenses, como atestou a pesquisa 
realizada. 

Na opinião do coordenador de marketing da Copel, Mar­
cus Vinícius de oliveira, a marca e o logotipo da empresa, 
intocados durante os últimos 30 anos "são a metáfora perfei­
ta de uma empresa sólida, que só fortalece sua imagem à 
medida que o tempo passa". 

No que tange ao seu esforço de comunicação, a Copel tem 
direcionado sua verba de marketing em ações que visam 
ampliar o retorno de beneficias à sociedade paranaense, atra­
vés de participação em eventos, promoção de seminários, 
investimentos em marketing cultural, ações de responsabi­
lidade social, com projetas sociais, educativos, de inclusão 
social e incentivo ao voluntariado entre seus empregados. 

As campanhas de propaganda têm sido basicamente cu­
nho institucional. São campanhas de caráter educativo, que 
visam orientar os consumidores para o uso eficiente da ener­
gia elétrica, realçando a necessidade de evitar o desperdício 
de eletricidade, os acidentes com choque elétrico e orientar 
o cidadão no encaminhamento de seus pleitos e eventuais 
queixas quanto ao serviço prestado. 
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Antes de iniciarem efetivamente suas atividades 
dentro da empresa, os novos empregados passarão 
por um período de intensivo treinamento teórico e 
prático. 

Para o cargo de teleatendente aprendiz, 23 vagas 
(ou 10% do total) foram reservadas a candidatos por­
tadores de deficiência física, o dobro do percentual 
exigido pela legislação, que é de 5% do total de vagas. 

As inscrições puderam ser feitas entre os dias 31 
de julho e 6 de agosto, exclusivamente pela internet, 
no website da Pontifícia Universidade Católica do Pa­
raná (www.pucpr.br ). A taxa de inscrição foi de 
R$25,00 reais e as provas foram marcadas para os dias 
31 de agosto e 14 de setembro, par a eletricistas e tele 
atendentes, respectivamente. 

Desde o dia 28 de julho, foi disponibilizado aos in­
teressados o acesso à íntegra do edital do concurso 
pela internet, através dos endereços (sites) da Copel 
(www.copel.com) ou da PUC. Ali foram detalhados os 
requisitos necessários, as condições e critérios a se­
rem observados e todas as demais normas que rege­
rão o certame. 

No endereço eletrônico da PUC 
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foram dis­
ponibilizadas 
para consulta vá­
ri as informações 
como confirmação de 
inscr içã o e cronograma 
com locais e horário de pro-
va, ensaiamento, período de recurso, gabarito, resul­
tado preliminar e resultado final, além de outras in­
formações relevantes. 

Os gabaritos das provas, juntamente com a lista 
preliminar de aprovados, foram divulgados a partir 
dos dias 10 (eletricistas) e 26 (teleatendentes) de se­
tembro na intemet, nos endereços da PUC e da Copel 
O resultado final oficial, foi divulgado no dia 23 de 
setembro par a eletricistas e 22 de outubro para tele 
a tendentes. 

. 
~ 

A realização deste concurso de seleção marcou o 
início efetivo de uma nova política para a área de re­
cursos humanos na Copel, que inclui rever em pro­
fundidade a questão das terceirizações. 

Para o presidente da Companhia, Paulo Pimentel, 
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a transferência de certas atividades da 
empresa para pessoal terceirizado re­
sultou em perda na qualidade do aten­
dimento aos consumidores, além de 
prejuízos à imagem da Copel. "A rota­
tividade da mão-de-obra terceirizada é 
muito grande, tornando constante a 
necessidade de reposição", argumenta 
Pimentel. "Quando uma pessoa come­
çava a atingir níveis satisfatórios de pro­
dutividade, terminava saindo e nos 
obrigando a preparar outro indivíduo, 
num trabalho sem fim". 

Na avaliação do presidente, quem 
mais sentia os efeitos disso era o clien­
te. "Ao procurar a Copel, o consumi­
dor se via atendido por uma pessoa des­
preparada ou insegura que, por não ter 
vínculo profissional com a empresa, 
acabava não demonstrando maior comprometimento 
com os seus valores e sua cultura, nem tanto zelo 
pela boa imagem e conceito da Companhia". 

Em razão disso, a eficácia das terceirizações em 
certos setores está sendo repensada e, no caso dos 
atendentes nas Centrais Teleronicas e dos eletricis­
tas, bastante reduzida. 

Segundo o gerente de Atendimento ao Cliente da 
Copel, Angelino Rinaldo de Macedo, as centrais de 
teleatendimento da empresa no Estado (em Curiti­
ba, Ponta Grossa, Londrina, Maringá e Cascavel) vi­
nham operando com índice de 75% de terceirização. 
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"Após o concurso, só 30% dos atendentes não terão 
vínculo formal de emprego com a Copel: serão os por­
tadores de deficiência física, encaminhados por asso­
ciações e entidades com as quais a Companhia man­
tém convênio". 

Angelino também observa que das 225 vagas para 
teleatendentes preenchidas neste concurso, 23 foram 
reservadas a pessoas portadoras de deficiência -duas 
vezes o que dispõe a legislação. 

O processo de realização desse concurso foi tercei­
rizado pela Copel junto à PUC Paraná 
e, nesse caso, a decisão foi pautada pelo 
bom senso, uma vez que a empresa não 
tem gente, conhecimento e nem exper­
tise para a realização de concursos. Cou­
be a Copel o planejamento e a definição 
dos parâmetros do edital. 

Como novidade, esse concurso teve 
todo seu encaminhamento de inscri­
ção realizado exclusivamente pela in­
ternet, entre os dias 30 de junho e 6 
de agosto. 



Mam6rta 4 

Adeus ai . 
Arturo Andreol1 

Faleceu em Curitiba o ex Presidente da Capei 

F 
aleceu no dia 22 de julho, as véspe­
ras de completar 72 anos, o enge­
nheiro Arturo Andreoli, que por 

• quase uma década presidiu a Copel. Seu 
corpo foi sepultado no Cemitério Par­
que Iguaçu, em Curitiba. 

Andreoli sucedeu no comando da em­
presa a Pedro Viriato Parigot de Sou­
za, de quem foi aluno na Universidade 
Federal do Paraná. Em julho de 1970, 
já como diretor técnico da Copel, foi al­
çado à presidência em substituição a Pa­
rigot, recém eleito vice-govemador do 
Estado, por designação do então gover­
nador e atual presidente da empresa, 
Paulo Pimentel. 

Autodefinindo-se como "um tocador 
de obras", Andreoli comandou a cons­
trução de grandes usinas, como Foz 
do Chopim (inaugurada em 1970 e 
depois submersa pelo lago de Salto Ca­
xias) e Foz do Areia - oficialmente, 
Governador Bento Munhoz da Rocha 
N etto, a maior hidrelétrica do rio 

Iguaçu e do parque gerador da Copel. 
Presidiu a Copel até março de 1979, 

quando se transferiu para a Eletrosul. 
Italiano da cidade de Mantova, onde 

nasceu em 28 de julho de 1931, Arturo 
Andreoli formou-se em 1963 pela Esco­
la de Engenharia da UFPR. Discípulo 
de Parigot de Souza, foi trazido por ele 
para a ainda não mais que promissora 
Copel com a missão de construir a Usi­
na de Foz do Chopim, com 44 megawat­
ts de potência- um empreendimento 
de vulto na época. Na Universidade, per­
maneceu até 1970 como professor da 
cadeira de Hidrologia. 

O presidente da Copel, Paulo Pimen­
tel, manifestou o pesar de todos os em­
pregados da Companhia pelo falecimen­
to de Andreoli. "Perdemos um pionei­
ro, um dos grandes responsáveis pelo 
bem sucedido programa de eletrificação 
do Paraná e pelo trabalho de consolida­
ção da Copel entre as maiores empre­
sas de energia do Brasil". 
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Investimento em Transmlsdo 

ONS prioriza reforço de 304 km de L Ts no Estado 
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O Paraná deverá receber investimentos de R$ 400 milhões nos próximo 3 anos 
em novas obras - linhas e subestações - para expan ão do sistema estadual de 

tran missão de energia elétrica, segundo prevê o Plano de Ampliações e Reforços 
do ONS - Operador Nacional do Sistema Elétrico para a Região Sul do país. 

Conforme as regra em vigor no setor elétrico, parte desse investimento (o 
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~------------------------------------------
Investimento em TransmlssAo ~ 

equivalente à metade) vai 
ser feito pela Copel em 
obras que serão autoriza­
das diretamente pela Ane­
el, a Agência Nacional de 
Energia Elétrica. O res­
tante das obras deverá ter 
s ua concessão colocada 
em disputa por meio de 
leilões públicos. 

A programação de obras foi apresentada e discuti­
da em meados de agosto, em Curitiba, na Copel, num 
evento que reuniu o diretor de serviços de transmis­
são do ONS, Roberto Gomes e agentes públicos e pri­
vados que atuam nessa área do setor elétrico. O dire­
tor não deixou de elogiar a estrutura do sistema de 
transmissão de energia existente no Paraná, "onde 

Na Região Sul, cujo sistema elétrico inclui o Mato 
Grosso do Sul, estão previstos 938 km de novas li­
nhas, resultado da soma dos 46 projetos que integram 
a programação. Desse total, 29 projetos e 304 km de 
linhas estão no Paraná - caminho obrigatório para 
toda e qualquer nova linha de interligação entre os 
sistemas elétricos do Sul e do Sudeste. 

Ambrósio Me­não existem gar­
galos entre regi­
ões produtoras de 
eletricidade e os 

O diretor de serviços de transmissão do 

ONS, Roberto Gomes, não deixou de elogiar 

lek, gerente da 
á rea de planeja­
mento e estudos 
de transmissão da 
Copel, destacou 
que entre os pro-

pólos de cons u­
mo". Para ele, 
essa condição per­
mite que os inves-

a estrutura do sistema de transmissão de 

energia existente no Paraná 

timentos passem a se concentrar em obras de refor-
ço, melhoria e modernização. 

O planejamento leva em conta uma projeção das 
necessidades do mercado no horizonte de três anos, 
com revisões anuais. No plano que cobre o período 
de 2004 a 2006, o ONS prevê a necessidade de cons­
truir pelo país mais 11 mil km de novas linhas de 
transmissão, acrescentando 21 mil MV A (megavolts­
amperes) de capacidade de transll)issão aos 166 mil 
MVAjá existen tes. 

jetos alinhados na 
programação do ONS para o Es tado há dois, de gran­
de importância para o sistema elétrico operado pela 
empresa: a construção da nova subestação Santa Mô­
nica em 230 mil Volts, reforço estratégico ao supri­
mento de Curi tiba e Região Metropolitana - onde se 
concentra quase 30% do mercado consumidor para­
naense e a construção da linha de transmissão em 
525 mil Volts conectando as subestações de Casca­
vel, Ivaiporã e Salto Santiago, obra cujo custo está 
estimado em R$ 300 milhões e que é essencial para 
reforçar a interligação entre as r egiões Sul e Sudes-
te do país. 
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Novo Presidente do Conselho 

Requião indica 

João Bonifácio Cabral Jr. 

para presidir o Conselho de 

Administração da Copel 

O 
governador Roberto Requião indicou no dia 29 de setembro o nome do 
advogado João Bonifácio Cabral Junior, diretor jurídico da Itaipu Binacio­
nal, para integrar e presidir o Conselho de Administração da Copel. 

O novo presidente foi empossado pela Assembléia dos Acionistas da Copel no 
dia 2 de outubro. 

O presidente dh Copel, Paulo Pimentel, que também faz parte do Conselho 
na condição de secretário executivo, aplaudiu a escolha do governador. "Trata­
se de um profissional competente e muito respeitado, a lém de ser profundo 
conhecedor do sistema elétrico brasileiro", disse o presidente. "Ademais, sua 
visão social acerca do serviço público de energia como fator de promoção da 
cidadania e também da qualidade de vida converge integralmente com as pro­
postas defendidas pelo governador Requião e que vêm sendo implementadas 
pela diretoria da Copel". 

Ono opr ide te 
João Bonifácio Cabral Junior tem 57 anos e é natural de São Francisco 

do Sul (SC). 
Formou-se em Direito pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

em 1973, tendo exercido a advocacia até o início de 1983, quando passou a 
presidir o Instituto de Terras e Cartografia. Em 1986, integrou o secretariado 
de Roberto Requião na Prefeitura de Curitiba. Em seguida transferiu-se para 
Brasília, onde atuou como procurador-geral do Incra. Em 1987, retornou a 
Curitiba e à advocacia. No princípio de 1991, foi nomeado para o cargo de 
procurador-geral junto ao Tribunal de Contas, posto que ocupou até 1994. 
Desde 23 de abril de 1997, é o diretor jurídico da Itaipu Binacional . 

Autor de diversos trabalhos e artigos especializados na área do Direito, fre-
qüentou cursos de especialização e de extensão no Brasil e no exterior. • 
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4 Responsabilidade Social 

Empresa Cidadã 
CopeJ p rocrna e parttcrpa da 11 Mostr de Aç o Vol 

Moinho Novo Rebouc;as 

V
isando oportunizar a quem se interessa ou quer conhecer formas de exercer 
um trabalho voluntário, foi realizado em Curitiba nos dias 30 e 31 de agosto, no 
Moinho Novo Rebouças, a II Mostra de Ação Voluntária. 

No evento, mais de 40 instituições, universidades e empresas expuseram seus 
trabalhos e iniciativas na área do voluntariado - entre elas a Copel, que além de 
co-patrocinar a Mostra, divulgou dois de seus projetos de ação cidadã: um de 
apoio e sustentação ao Fome Zero e outro de formação e informação do público 
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infantil, o Iluminando Gerações. 
Ao circular pelas instalações do anti­

go moinho, o visitante pôde conhecer de 
perto as ações que movimentam o cha­
mado Terceiro Setor e, quem sabe?, ser 
atraído a integrar o exército dos 20 mi­
lhões de brasileiros voluntários, que de­
dicam parte do seu tempo às causas de 
fundo social e de promoção da cidadania. 

No entendimento de Susie Pontaro­
lli, da área de responsabilidade social da 
Copel, a importância maior do evento 
está na mobilização da sociedade para a 
solução conjunta e solidá ria dos seus 
problemas. "A Copel tem no seu quadro 
600 empregados em todo o E stado que 
já doaram 18 mil horas de trabalho vo­
luntário, atuando nas mais diferentes 
frentes". Susie conta ainda que todos os 
5,8 mil empregados da Copel são esti­
mulados a realizar algum tipo de traba­
lho social por um programa interno, o 
Eletricidadania. 

T~ 
Assim que o Governo Federal lan­

çou as bases para o que viria a ser o 
seu programa de maior mobilização na 
área social, o Fome Zero, a Copel pron­
tamente cedeu a conta de luz como me­
canismo para arrecadação de recursos 
para as ações. A iniciativa adiantou o 
trabalho de combate à fome entre as 
comunidades carentes do Paraná, e os 
primeiros resultados começam já apa­
recer am. Em pouco mais de um mês 
de operação, entre o envio dos 3 mi­
lhões de formulários junto com a fatu­
ra de energia, a adesão e o início da 
cobrança, foram registradas 13 mil ade­
sões de nossos consumidores que se 
comprometeram a doar cerca de 30 mil 
reais por mês. 

A outra participação da Copel na Mos­
tra foi através da apresentação de tre­
chos do teatro iluminando Gerações. De­
senvolvido por um empregado da empre­
sa, a peça foi buscar inspiração na estó­
ria dos irmãos Grimm, Chapeuzinho Ver­
melho, para transmitir mensagen1:l que 
valorizam a preservação ambiental e o 
uso racional da eletricidade. 

Responsabilidade Social ~ 

O Fome Zero tem todo o apoio do Capei 

Voluntariado é força e união 

O estande da Capei foi atraçõo para as crianças 

Copel Informações - Setembro de 2003 29 



Requião denuncia 
modelo neoliberal 

A 
Copel, em que pe e ter eu endividamento total 
duplicado nos últimos 5 anos - de RS 1,1 bilhão 
em dezembro de 1997 para R$ 2,2 bilhões em de­

zembro de 2002, tem uma situação financeira muito 
melhor que a do conjunto das empresas elétt·icas bra­
sileiras, em e pecial daquelas que foram privatizadas. 

Com base no último balanço contábil publicado por 
essas concessionár ias antes que seu controle fosse 
transferido pelo poder público, as elétricas desestati­
zadas somavam uma dívida financeira total de R$ 8,5 
bilhões. De acordo com as demonstrações financeiras 
encerradas em dezembro último, a divida conjunta 
dessas companhias havia subido para R$ 34,4 bilhõe 
- ou seja, o enclividamento quadruplicou. 

A elevação pode ser parcialmente explicada pelo 
efeitos da variação cambial, mas boa parte é dívida 
nova, fruto de empréstimos e financiamentos. 

"Esse é um dos legado deixado pelo modelo ueo­
liberalista que se tentou implantar no sistema elétri­
co brasileiro", criticou o governador Roberto Requiào. 
"Privatizaram parte do setor sob a alegação de que o 
poder público não tinha mais como investir na expan­
são da geração e, como conseqüência, um racionamen­
to seria inevitável. Pois o patrimônio público foi ven­
dido, pouco ou qua e nada foi inve tido e o raciona­
mento veio do mesmo jeito, impedindo o Brasil de 
continuar a crescer e produzir por quase um ano". 

Para o governador, os número do enclividamento 
apresentados pelas empresas elétricas privatizada 
ão, a um só tempo, assustadore e reveladores. "O 

aumento desenfreado da dívida dessas ex-estatais 
mostra a pressa com que seus compradores procura­
ram recuperar o capital investido", avaliou Requião. 
"Os grandes conglomerados internacionais compraram 
as estatais de eletricidade, enclividaram-nas ao extre-
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mo e agora provocam um ério impas e dentro do se­
tor, porque não há tarifa capaz de remunerá-las e fi­
nanciar o novos investimentos", a firmou. 

Neste contexto é que vem sendo discutido o novo 
modelo do setor elétrico, que já tem a oposição do 
Governo do Paraná. "Querem que a energia barata 
produzida nas usinas da Copel seja rateada em favor 
de todos e que, em troca, a Copel pague mais caro 
pela energia que irá entregar aos paranaenses, pois o 
preço de compra resul ta de uma méclia que incorpora 
o custo maior das outras usinas. Isso nós não vamos 
aceitar", declarou Requião. 

Outro reflexo do rápido e extremo endividamento 
a que foram submetidas as empresas elétricas deses­
tatizadas é sentido pelos acionistas minoritários, que 
viram a antiga alternativa de aplicação conservadora 
er simplesmente pulverizada. "Comprar ações de es­

tatal em pre foi um investimento seguro: renclia pou­
co mas tinha solidez. Imaginem como se sentiu um 
pequeno acionista da Eletropaulo, por exemplo, em­
presa que vende energia na cidade de São Paulo, uma 
da regiões mais ricas do Brasil, ao ser informado de 
que a divida da empresa saltou de R$ 1,7 bilhão em 
1997 para R$ 4,8 bilhões em 2002 e que essa divida 
significa 2,3 vezes mais que o eu patrimônio líquido". 

O caso mais eloqüente apontado pelo governador , 
porém, é o da Escelsa, primeira das distribuidoras 
de energia elétrica a er privatizada. Em 1994, pou­
co antes de er venclida, a empresa tinha patrimônio 
líquido de R$ 717 milhões e quase nenhuma divida. 
Oito anos depois, a empresa publicou um balanço 
mostrando dividas totais de R$ 2,5 bilhões e patri­
mônio líquido de apenas R$ 223 milhões. "Alguém 
fez um ótimo negócio comprando essa companhia", 
encerrou Requião. 



Copel faz 48 ·- ~ 

Copel abre festejos 

Culto oo or livre 

de seus 4 9 anos 
Culto ecumênico inaugura oficialmente 

programação alusiva ao aniversário da estatal 

Músico erudito, um dos 
pontos altos do cerimônia 
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Endomarketlng 

Copel -Prazer em conhecer 
A

s muda nça organizacionais 
objetivando uma Copel Unifi­
cada lançaram novo de afios 

e rumos para aqueles que e inte­
gram a ela. Surgi u uma nova di­
nâmica na produção do trabalho, 
com o estabelecimento de valores 
e novos referenciais estratégicos 
que precisam ser dis eminados e 
en tendido para que, uma vez as-
imitado , pa em a orientar os 

novo padrões de comportamento 
da Copel, exigindo de todo , em­
pregados e dirigentes, ma is rela­
cionamento, maior participação e 
engajamento na introdu ção das 
mudança nece árias ao de envol­
vimento individual e da empresa 
como um todo. 

Visando engajar a diretoria da 
empresa nesse trabalho de disse­
minar as novas idéias institucionais 
e incentivar a ampliação de relaci­
onamento , bem como permitir ao 
dir igentes conhecer de per to a 
pe oas que compõem a Copel, foi 
idealizado o programa Cope l -
Prazer em Conhecer, que tem 
como filosofia levar a presidência 
e a diretoria aos empregados, em 
seu local de trabalho, promovendo 

uma vigorosa oportunidade de en­
contro e relacionamento, ati fa­
zendo a im a vontade de se conhe­
cer , ex:i tente nas duas partes. 

O Cope l - Prazer em conhe­
cer introduz um novo conceito nas 
relaçõe dentro da Copel, incenti­
vando pelo exem plo a aproxima­
ção entre a pes oas e a amplia­
ção do re laciona mentos pessoais 
e profi ionai . O programa re al­
ta também a importância do diri­
gentes, em todos os níveis da em­
presa, conhecerem seus subordi­
nados pessoalmente, procurando 
saber mais do trabalho de cada um 
e do potencia l da equipe, bem 
como abrir e paços que incentivem 
e poss ib ilitem o urgimento de 
idéias e inicia tiva pa ra ampliar a 
produtividade e a geração de re­
sultado da empresa. 

Aos e mpregados o Copel -
Prazer e m conhecer tem pro­
porcionado a satisfação da grande 
vontade de conhecer seus dirigen­
te , s ua forma de pensar, uas 
perspectiva de futuro e uas pre­
tensõe como gestores. 

Foi considerado também no es­
copo do programa ampliar o rela­

cionamento da Copel 
com o familia res dos 
empregados. A gran­
de razão está na opor­
tunidade de apresen­
tar a e las a empresa 
e os valores por ela 
adotado e defendidos, 
ampliando desta for­
ma, dentro da famOia 
de cada copeliano, a 
importância dos mes­
mos para o desenvol-

vimento da o­
ciedade como 
um todo. 

Ou tro re­
lacionameo to 
que se pre t e nde 
ampliar é com o ex-empregado, 
visando resgatar e pre ervar sua 
h.i tória, os fatos relevantes de sua 
época na ativa, as estórias, o fa­
tos pitorescos, os traço culturais 
da época e sua trajetória de desen­
volvimento ao longo dos anos. 

O progr a ma gradativamente 
avançará para outras ações, à me­
dida que os dirigentes e emprega­
dos ampliem e tenham mais "pra­
zer em conhecer". 

J á fazem parte do programa e 
estão sendo realizado os eventos: 
Café da Manhã com o Presidente e 
Diretores; Agenda Personalizada, 
onde são convidados empregados 
que se destacam, por erviços pres­
tados extra rotin a, para uma con­
versa informal com o pre idente e 
diretores; o PINE - Programa de 
Integração do Novo Empregado e 
o Inovações Copel. 

Todas essas ações da CMK -
Coordenação de Marketing, atra­
vés da sua equipe de Endomarke­
ting, estão integradas e alinhadas 
ao objetivos da diretoria e é de-
ejo da Companhia despertar em 

todos o orgulho de ser Copel e per­
tencer ao quadro da Copel, para 
que dest a forma o sonho de serre­
conhecida como a melhor empre­
sa do etor elétrico do Brasil até 
2006, mantendo os intere e da 
sociedade e dos acionistas, seja ple­
namente compartilhado e defendi­
do por todos. 

Do esquerdo poro o direito: Assis Corrêo, 
Ronold Rovedutti, Gilberto Griebeler, 
Rubens Ghilordi, Paulo Pimentel 
e José Ivan Morozowski 
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Endomarkatlng 4 
------------------------------------------------------------------

Lançado novo programa de 

endomarketing 

E 
m comemoração ao dia nacional da secretária, a 
Coordenação de Marketing homenageou as secre­
tárias da empresa no dia 30 de setembro com o 

lançamento do Café da Manhã com o Presidente, 
mais uma atividade de endomarketing estruturada 
dentro do programa Copel- Prazer em Conhecer. 

As secretárias tiveram um dia diferente, deixando 
seus postos de trabalho para conhecer o gabinete do 
presidente no edificio sede. Paulo Pimentel e os dire­
tores Gilberto Griebeler, Rubens Ghilardi, José Ivan 
Morozowski, Assis Corrêa e Ronald Ravedutti senta­
ram-se à mesa com as secretárias e, após ouvir a apre­
sentação individual de cada uma, iniciaram numa con­
versa descontraída. 

A secretária da regional de Maringá, Roselene 
Adélia Marchei, veio especialmente para o café, en­
frentou seis horas de viagem e ainda esbanjava ale­
gria ao compartilhar a mesa com algumas colegas e 

um dos diretores. "O nos o trabalho exige muito re­
lacionamento interpessoaJ e esse tipo de evento pro­
picia maior integração e aumentar a rede de relacio­
namentos", conta Roselene. 

O novo programa, elaborado pelo Núcleo de Endo­
marketing da Coordenação de Marketing, tem como 
objetivo oport unizar maior aproximação entre os em­
pregados e a diretoria da empresa, bem como propici­
ar um espaço descontraído para muita conversa, tro­
ca de idéias e a criação de um clima organizacional 
positivo. Em breve outro grupos de profissionais se­
rão convidados par a o Café da Manhã com o Pre­
sidente , oportunidade na qual ele poderão conhecer 
melhor o presidente e cada um dos diretores e estes, 
pelo seu lado, poderão explicar melhor as idéias e o 
pensamento institucional da empresa, fortalecendo e 
a linhando junto aos empregados a visão de uma em­
presa integTada. 
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• 
OllVIVer 
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O 
Projeto Conviver esteve no 
dia 30 de agosto na cidade de 
Paranavaí, na Escola Muni­

cipal da cidade, localizado no bair­
ro Xaxim. 

Através desse projeto, a Co­
pel leva às escdlas municipais in­
formações úteis sobre o uso cor­
reto e eficiente da energia elé­
trica bem como a importância da 
prevenção ao lidar com a eletri­
cidade. 

A empresa se fez presente 
através da Kombi da Segurança, 
usada nas SEP ATs, provida de 
televisão e vídeo. Foram distri­
buídos vários folhetos avulso , fo­
lhetos sobre "Uso efici ente de 
energia" cartilhas de "Prevenção 
de Acidentes com Eletricidade", 
manuais de segurança "A ener­
gia sem risco" e jogos de segu­
rança. Foram também exibidas 
as seguintes fitas de vídeo: Copel 
Institucional, Caminhos da Ener­
gia, Paranazão, Procel nas Esco­
las e Superagili . O evento contou 
com a participação de um públi­
co de 1000 pessoas, sendo que no 
stand da copel foram atendidos 
800 clientes. 

Estiveram atendendo o públi­
co Gláucio José Gabardo e Jo é 
Carlos, técnico de segurança, que 
fez demonstrações com o boneco 
para primeiros socorros, ensinan­
do às crianças como se faz respi­
ração boca a boca e massagem 
cardíaca para reanimar pessoas 
atingidas por descarga elétrica. 



Cooperação ~ 

Acordo Copel-Ande 
poderá ser ampliado 

C 
om o objetivo de 
avaliar a viabili­
dade técnica e 

econômica de proje­
tas de geração de 
energia, diretores da 
Ande - Administra­
ção N acionaJ de Ele­
tricida de, empr esa 
que atua no seto r 
elé t rico do Paraguai, 
estiveram reunidos 
no dia 26 de agosto 
com o Diretor de Ge­
ração da Copel, J osé 
Ivan Morozowski. 

Além da proposta 
para o longo prazo, 
a Ande demonstrou 
inleres e no adita­
mento do contrato 
de fornecimento de 
e ne rgia que m a n ­
tém co m a nossa 
empresa. Pelo contrato atua l, a Copel compra 50 Mw/ 
h médios . "A Ande está nos oferecendo mais 20 Mw/h 
médios, pois a dema nda interna do P araguai é muito 
inferior à nossa e, a pesar de hoje termos energia ex­
cedente, não podemos descartar essa possibilidade", 
avaliou Ivan Morozowski. 

O acordo técnico-comercial entre as 2 empresas 
exisle há mais de 30 an os. A interligação entre os s is­
temas do Paraná e do Paraguai foi pioneira na regiã o 
e ainda possibilita projeto futuros, como a con tru­
ção de uma hidrelétrica e uma termelétrica que teri­
am na Copel os clientes preferen ciais, uma vez que os 
sistemas de transm issão e ntre o Paraná e o Paraguai 
lêm conexão. 

"Os projetas que 
viemos a presentar 
são para exportar a 
energia que venha a 
ser produzida e, por 
isso, precisamos sa­
ber quais a per pec­
tivas da Copel em re­
lação à co mpra de 
energia", disse Mar­
tin Gonzalez, diretor 
técnico da Ande. 

A experiência da 
Copel poderá contri­
buir na cons trução 
das novas centrais 
geradoras e na ex­
pansão do pa rqu e 
ge ra dor da Ande 
pois, tanto na matriz 
hidrelétrica quanto 
na te,·melé trica, a 
Copel tem co mpro-
vado a eficiência téc­

nica de s uas obras . O diretor de planejamento da es­
tatal paraguaia, Armando Rodriguez, explicou a im­
portãncia da usina termelétrica para o seu pais. "Há 
sete ano estudamos uma forma de viabilizar o uso do 
gás natw·al no Pa raguai e colocá-lo na rota do gasodu­
to, e só com a termelétrica conseguiríamos isso". 

Com oferta de energia superior às suas necessida­
des, o Par aguai vê no Brasil o principal mercado po­
tencial pa ra a exportação desse exceden te. "Não po­
demos descartar a necessidade de importação de ener­
gia num futuro próximo", observa José Ivan Morozo­
wski. "Assim, é conveniente ma nter o bom relaciona­
men to que temos tido com nossos vizinhos e também 
esse intercâmbio en ergético que j á é histórico". • 
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